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Que differençá ! V Americi inglesa o infelis Gre-

commetto mo.homecidio: o juis criminal desço,

re testimunhas para deporem, contra o infelis, o

juiy o condemna a ser enforcado. No Crato o che-
Je de Policia, o bacharel Herculano Antônio Pe-

freira da (Játiha aterra, e ameaça as testemunhas,
lèuQ vir(ü6, e presenciarão o scelernto Jóié Ferreira

fàé Meneses mandar como? delegado matar ao jníe.

fis José Qonsaives LMinlim, e faser fn|0 no puvo
Osierme: e ào condemna aos miieraveis soldados, que
Servirão (ie\iostrmneiit->, --fio scelerato. ¦ ^.

N} AmericaM) juis marcando um mes para Gre
*" 

. ¦ '

án soffrer o s.ü.piici^ ordena ao escrivão, que ve-

ja não seja ern dia de domingo. No Crato o sce-
Jerato manda matar dentro da Matriz; e em que
rfia a 8 de Seutembro, dia, em que vio a luz do

yrmado a mai di redempção dos filhos de Eva*
'Que diferença!

Urbanidade de um juiz americano.
*

Ei-) aqui òrn incidente de uma audiência que pro-
Va, qne, se os magistrados americanos são algumas
fvezes doros nas formas que empregão, entre eiles
também ha. alguns que se tornâo notáveis pro uma
íbranílura exemplar, Como -se vai ver, e difReil
feondeumír com maiores átten:|oes um homem a »er
€ afore a do e dar ao homem qoe acaba de condem ¦
uar maiores- provas de utiirh -ifEdctunsa .-ympatnia

tl.-m tal Grèen tinha sido" reconhecido criminoso
pelo jmy, e o presidente era obrigado pela lei a
promnoiar cpftra elle a pena ultima.

Juift — Sr, Green, levantai" vos. O jory de
e-laron que commeltestes o crime de hornecidio, e
a lei exige que vos condemne a ser enforcado.
Desejo qua vos e vossos amigos fiqueis sabendo,
que não sou eu que vos eomiemno á morte; que
,o jmy é a lei. Ora dísei-me, Sr. Green, em que'dia 

qiiereis ser enforcado ? Dsveis saber que a lei
vos concede um praso determinado para vos pre-
parada para este grande acto."Gvfr.-n — Se vossa Hxc<:d!eu'cia quiser, será já
Os q io po.dem niatar o corpo irão podem matar

ahmí. Estou proinpti ; fixai vóá o d'à, para mim
oídifFérente.
vJuiz:-7- Qt. Green5 refljcti: o ser enforcado é

uma cousa; grave. Náo posso ser-vos útil se não
durante a vo^sa vida, ao menos que a corda so nau
quebre, e fareis bem em tomar o mais tempo qua
poder des.

Green:—Repitio fm que para mim é o mesmo;
fixai o dia qde vos approver.

J,,'Z; — Sr. escrivão: visto que o Sr- Green è
indifierente sobre a escolha do dia em que tem do
ser enforcado, vede se de hfíje a um me2 não é
domingOv

O escrivão éxamirrH na folbinha, e diz que o "dia

indicado corresponde a quinta feira. -
Juiz:-- Pois bem, Sr. Green, se vos convém, se-

reis enforcado de lioj;e á um mez ao meio dia.
Attotney geral — Tenho a observar ao Sr pre»

sidente quo è custume, ern circunstancias como es-
ta, pronunciar uma sentença; desenvolvida, a fim. dd
fazer comprt4]ender ao condeo.mado a.gravidade da
sua posição, de lhe inspirar o remorso de seo cri-
me e de o preparar á soffrer o julgamento qua o
espera no mundo para omis vai.

Juiz:—Ob! sr attomev í^ernl o sr. Green sabe>
tudo isso perfeitomenlo. Nao é as.sim, sr Green ?

G'een:—• Certatnente ! ceilamente !
Um mez depois deite colloqoio tao curioso, Gre< n

era enforcado, e o correspondente do jornal fram;:-y;
a u G^zeüe des Tribunanx (, acrescenta que o sop-
plieiado parecia menos resignado do que o cohdmn-
nado. ( Do' Cearense )

i .jaos-ma. i i ' ~

íIUM PEN0NIM0.

• Em dias do mes passado na povoaçao de Sani*
Arma do Brejo-grande distante desta 'Cidade deis
legoas, Maria Ignacia, solteira, deo a làs, a hurmt
criança do ?exo fifoinino, estando pejada de seis
meses: a referida criança nasceo viva, foi logo bap-
tísaa, de . pouco depois morreo, tinha ob caraç-
tefes seguintes — cumprimento menos alguma pon.su
fia terça de hum covado, perfeitamente baibada,
com bigode.7 feixado»», pêra passa piolho, tudo isto
naõ hena fingmdo, hera sim cabeilo muito grande,
preto é grosso: e fui informado por carta de pes-
soa d> credito; e mesmo por outros qne presinu-
ar no

b. vista pois do expendído, queira Sr. Re da c to j»
dar publicidade em seo — Araripe — da noticia mirai-

Craio 2 de Junho rio í857.
O Mmirqdàr* ¦
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Só a fama da vida alem da morte.

3 .. :•

Nh6 he-a penna merceriaria, que em vir-
¦fjfde d' hum mesquin-ho interesse trsçn fingi'
fos -sentimentos, lie sim hum sentimento
¦ver$tidelro pela assàs chorada peíria, que
acaba de ssjfrar esta comarca ! ! !

. No dia três rio corrente, pelas quatro ho-
ras da manha, teve lugar o passamento do
com mandante superior da guarda nacional
desta comarca Manoel Ribeiro Granja, na
idade de setenta e oito ànnos-, em a sua
fuse.nda denominada pào-ferrado !!/... . .

Traçar no acanhado espaço ri' huma ne-
crolojria a vida inteira d' hum homem in-
teressante, * corno o commanriante superior
Manoel Ribeiro Granja, mô he possível;
e por isso, dizendo somente ri nas palavras
á cerca de sua gebeaiogfa, limitar-nos-h'4
mos aos factos e acontecimentos mais no
taveis de sua viria, e de que temos inteira
sciencia; provando com isso ao publico, que
a morte do commanriante superior Manoel
Ribeiro Granja naõ he huma riessns mor
tes, que deva passar desapercebida

Floreceo ba dous-séculos nesta comarca
a viuva D, Brigida Rodrigues, natural da
provincia de Minas geraes, possuidora, que
foi, de toda a ribeira ria brigida desta co-
marca, com a exteiiçaõ do mais de cinco-
enta léguas desde a sua nascença athó a foz
do rio de S. Francisco, cuj:t ribeira delia
tomou o nome. Esta senhora, vendo o es-
tado de atraso em que entaõ se achava és
ta comarca, dedicou-se a ensinar gratuita-
mente, e foi, pode-se assim diser, quem
derramou as primeiras luzes d' hum ensino
mais regular,

Teve a viuva D, Erigida Rodrigues de
seu casal huma filha de nome D. Brigida
Rodrigues de Carvalho, a qual casanrio-se
teve 1), Anna Miçhaeln da Costa, que ca
sou-se com o capitão Luis da Costa Agra,
natural de porlugal, nascendo deste casal
D, Brigida da Costa Agra, mulher, que
foi, do capitão Bernardo Ribeiro Granja,
também natural de portugai: foraõ estes os
pães do cornmandanle superior Manoel Ilibei-
f-c Granja.

Nasceo o commanriante superior no anno
de 1779 na freguesia rie cabrobÓ em a fa
senda denominada saco rio ara.eapà Sons
pães, pessoas religiosas, e de naõ equivoca
probidade, o educarão em seus princípios.
E como p.ossuiaõ bastantes bens da foriuna,
deixáraõ-lhe com que pudesse sustentar sem
pre aquelle brilho compatível com-os ho
oetls, que teem >/;i faser b ... fi b

lha-nte ca sociedade.
Na idade de vinte e tantos annns cason-

se o commandant-e superior com D. Maria
Joaquina de Carvalho, com quem viveo sem
pre em doce arm uo; iOl.*é < imimijo ni
seu passamento, e de quem teve trese filhos, existiu
do somente vivos nove; contando, além disso,
trinta e hum netos,- e riés bisnetos. 

'Sendo 
elle

hum homem de bons costumes, soube educar seus
filhosj dando-lhes o necessário para seus estabele*
ciivient.os. E com quanto naõ possuao elles essas
fortunas colossaes? todavia, possuem o necessário
para viverem com independência, e faserem boa fi
gura na sociedade

No anno de 181 % qn.indo em virtude da revolu-
<Chò havida nesta provincia, as pessoas, que ntlla se
h-JVr.õ coiuplicado, fugindo as perseguições d'hum
governo ab.íol.nto o tirânico, tocava.õ nesta comarca,
sempre encontrarão no commandante superior asylo
e pio tef-çaó

Em 1823 foi nomeado capitão ri* ordenanças,
m\\ cujo posto marchou voluntaiiamente para a ei-
dade de caxias contra Firiier, que se achava em ar-
mas contra a nossa independência. Ali, e distante
de sua familia cerca de dusentas legoas, esteve o
commandante superior oito meses com as armas
na mão riefen lendo com denôdo a causa brasi-
leíra. N'hm.a quadra taõ calamitosa como aqueL
Ia, em que os viveres subirão à mui alto preço,
naõ poucas quantias dispendeo de sua algibeira com

a força á seu mando. E ao passo que outros pro-
curarão, depois de acabada taõ renhida e porfia-
da liicra, prêmios de seus serviços, elle, pelo
contrário, doente e abai ido em sua fortuna, pro-
curou sempre oceultar seu nome das pastas dos
ministros, contentando se somente com o haver
de voltado para o seio de sua familia, e com os
relevantes serviços que, havia prestado a causa
commum dos brasileiros.

Em 1824, em virtude da revolução havida nesta
província sob o titulo de confideraçaõ do equador'.,
naõ poucos serviços por elle foraõ presta uos ás
pessoas nella invoívidas, e que por aqui apparèciaõ
foragidas.

Em 1S25, quando a sêcca devastava os sei toe =
do norte, e onrie a nnoês a miséria, a fume e a
morte se encontravaõ por torios òs .lados, o com
mandante superior abrio mao rio qut possuiu para
acudir aos clamores rios íhfelise.s retirantes: gados,
ãnimaes, legumes e dinheiro foraõ pm( elle distribui-
dos com p.rofusaõ-

Em 1832 no mesmo posto rie capitão d1 or-
rienanç s. o
de ira o ¦ car
soecorro
!)ífl-íi'.-l:ii.etV-f

¦'& ' •

virtude da seriiçaõ rie Pinto Ma
ly-noyo, marchou voluntariamente em

d'"» Ceai á, suíTocanrio o ap
= '' • • n . oiOcO-o
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nspcrsn-los. Depois do que, unindo- se ao presi

dente do Cea^à, esteve com as armas na maõ se||
meses.; e em virtude de moléstias a d quedas tlh
íuõ árduas fadigas fu dispensadodo serv:ç^f<, !;

Em 1837 foi elle nomeado m^jorda* guar-
sentido: aimia he referida por aqueilas pessoas,
que se achaco presenteia acçao por elle>daUa' no
lugar denominado matta boi desta comarca," onde
batendo-se com huma força de quasi dous mi! ca-
banos, que docarny para aqui passàniõ, conseguiu
da tôçs uai ;-è logo depois elevado á teuen
te coronel., 

* 
No mesmo anno ou no. subse

quente foi nomeado prefeito desta comarca
E sendo .-sgraciado com o habito de christo

||v nunca deite usou: tal Hera a singeleza de seu
caracter ! ! J

Eni 1842, havendo hum movimento poli-
tico na província do Ceará, e vindo vários

1uo
do

emissários para a freguesia do Exu, com o
fio de plantarem as mesmas idéias, o com-
ornidante superior cotisegnio dispersa-los, e
manter a ordem; tudo isto sem faser a me-
nor perseguição, e nem correr huma gota de
sangue?

Em 1845, quawdo a devastadora secca,
con) todo o seu hediondo cortejo, excedeu-
io si quantas tinhaõ havido, ameaçava ex*
terminar os vi ven tes, o commandante supe*
riur, sempre o mesmo homem de 1825, na-
da poúoòu em soccorro dos infèlises reti-
antes

Exerceo sempre o commandante superior
¦s primeiros empregos desta comarca, quer
•o eleição popular, quer por nomeaçiõ do
*->yaruo. Foi juis ordinário nos tempos dos
nítigo julgado de cabrobó: fui juis muniri-
>al o de' direito interino: foi vereador: foi

pus de paz: emfim, tèado fallécido o seu
primo Martinho da Gosta Agra, entaò com
W8fldanté superior desta comarèàj foi elle
nomeado para este posto interinamente, e de-
pois confirmado no mesmo por resolução im-
perial.

Eis em resumo os factos e acontecimentos
mais notáveis da vida d_' hum homem inferes-
saní«r, da vida d' hum dos dignos filhos da'
com.-rca da boa--vis tá; da vida d' hum honra"

WBBBB ltf¦,^wr*r^°•^°^-'~~^rm^rr~™^^'a™'•wm!™—•>^,

i
Ü12

.' Pedro

COMMUNICADÓS.

Vêsse no expediente do Governo desta Provin
de 15 d.' Abnl passado em o n? 1677, do

2? hum officio ao director da instrucção
publica, encappnndp uma representação da Câmara
Municipal desta C ida d ei e-fim de ser in formada:

J

tendente no professor prie ario da Villa da Barba-
|ba; Joa.ô Brigido dos Santos.

Entaõ Srs- Çamaristas S.S. S S. também tem
ingerências nos negócios do Município da Barba-
Jía; pa^a representarem contra o professor prima-
|io daquella Villa ? !

EsUriivõ combinados com pquella Câmara, para
irramarem suas belis venenosas contra aquelle pro•¦

Yesoor r Ou quereriaõ d'essa maneira darem aigu
foi a forcn ao irnmuntlo papel fabricado falsamente,*\ feitoria, do Sr. Vigário Pedro José de Cas-
,_vb e Antônio Joaquim contra o referido proles-

prrmo;-biiC'íu«.; n'hiur^ palavra, da vida
eomuuímiante superior Manoel Ribeiro

,^vGirr^ ainda alguma cousa
sóbrVí a oiígeruptle sua morte.

ftrao cofàihandante superior Meloso no
. e(irnprirríento: dè^ s«us de veies; e como em' 

princípios 
"deste anno ' fosse a villa de cabro

bó tiatar-da qualificação da guarda nacío-
ivdl, tempo em que he aquella villa bastante
epidêmica, por causa das enchentes do rio,
teve de ser victima de seu zelo; pois que
adquerindo huma àffécçaò pulmonar, trouxe
lhe em resultado o seu passamento no dia
Ires rio corrente ! !

O commr.nmmle superior Manoel Ribeiro
Granj hera bom cidadão, bom christaõ, boi.u
pai de família e bom amig(o Manso e af-
lave] por gênio, religioso por.^ convicção e
respeitador das leis por costume, ¦ foi sem;
pre o anjo da paz em todas ás commoçòe^
políticas havidas nesta comarca: ainda e. ta-
nos em lembrrça os relevantes serviços por í <•
elle prestados nos confliclos eleiíoraes havi
dos em desembro do anno passado nesta vil-
Ia, bastando somente a sua presença para
que os espíritos se acalmassem; e por isso
a sua morte foi, naõ sò pranteada pela sua
numerosa e inconsolave! família, como por
aqúelles que tiveraõ a dita de conhece-lo e
aprecia-lo ! í

Bôavistarios ! ! seja-õ quaes forem as vos-
srs crenças pdlítiWsa, sejaõ quaes forem os
vossos instinetos, sintamos a perda de taõ
prèstimòso GÍdadáo ! Unamos as nossas Ia*
grimas as de su«\ família ! Seja hum choro
de família ! hum choro d' irmãos !!»*,..
Bôavistarios / ! huma lagrima sobre taõ res-
peitavel túmulo / ! . ; , , . Bôavistanos / /
hum último adeos angust o*o aquelle, que
chamada por Deos para receber o prêmio de
suas virtudes, sò o tomaremos a ver no ler.
.rivel dia do juiso final ! ! . . Adeos l !
A terra lhe seja leve ! ! ! .

Oüíicüiy 15 d' Abri]
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de 1857.

# # #

« • » mi

soi; -íi;" dè veiem se illudnõ a Presidência; pe-
dindo-se huma remossaõ; para onde elle naõ per-
tuibase a oi;dem publica ? .

píaõ será essa representação assignada com no-
mes figurados, como aquella, o foi ?

Eu creio que SS S S tem alguma instrucÇivõ,
e que naõ se mesturariaõ com um iniêdo taõ in-
fame, como o da Burbaiha, mas ao mesmo tempo»
também creio, qne o fiseraõ- segundo se acha exu-
rado no expediente; se assim o foi cumpre quo»
lhes diga, qne esse trabalho, nada adianta conPa
Joaõ Brigido: antes hé um descrédito contra S 8.
S.S. se  . . pois elle hé bern conheci-
do na Provincia, e na Capital, mas, que em outro
lugar a sua condueta, tanto publica como particu-
lar, ainda naõ desmereceo para o? homens sonsa-
tos, e as cíilumnias contra ella orguidas pelo feü Io
da Barbalba, baquiaraõ; e essa mesma sorte, terno
ns de S S S S Assim como o publico ficou
reconhecido da perversidade do processo' de crime
de morte, addrede inventado por seos desafeexos

l i *t» I r
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joduíc-o?, cs* Qmsado^ 8 a: u Ann vj as a i
Tflie checado, as nms.i.:? pj.-gas o Rr. Mansos; a'

ü-oui tiíiKtòn íicaià reconhecido, oVása segmu.a cinuuiKio a c; ? liiij: h' noie elos o r â í. w u-e-s
«ose doa seos mesmos. pers»-guidure^; Jl.OjS mesmo
tia Capital Mie se <i.cha< sendo Jfbciso desinasca-
jará, essas argui-çõüs*;. e quem perdera. oiaisma iu-
ia, scrà o n^i^
£eos .desaiectosí -Grato 2 de Junho de 1857'.

'¦ Hum dos cabouculos.A: /•;-

Os boticários da capital semelhantes aos desta
élitd»; e estes semelhantes aos diabos dos mfumo*
estão fil-déado em raiva, e furor contra o Araripe,
•a só resninrudo ódio--,, « vinganças contra o seo Roda
«etot, procurão por todos os meios callarem o Prelo.

T^em rasaõ dio' sobra 'paru terem tüó bond de*-
sejosv porque certamente o Araripe naò tem ces-
¦sado de escaldar as pisaduras de seos adversários
.políticos.; mas tem «ido só nos seos desatinos; e
limito sente o Araripe -elfês naõ se corrigirem.
Será isto por efeito de ja estarem calcados; e

. por -isso se tenhaó- tornado indolentes ?
•Por motivo das passadas eleições entrarão para

dentro do botijiõ da botica dous canindés de bi*
-co revolto, que em outras epochas militaraó contra
a bntica; e segundo nos informaõ estes dous pas-
mim bravios saõ os mais empenhados para a an«
níqmhiJÇaô do novo Prelo!!

Certo mulambudo raf.mua ja teve a simplicidade
de querer quebrar a Typogiaphia: agora os dous
onuindès aconselhaõ processos, citições, responsa*
Í3elidades, e cadeia com machos aOs*peis s.

Que outros se entregassem em corpo, e alma as
loucuras da botica naõ admiraria; mas os dous
-canuKtés sujeitarem-se a ser vis instrumentos das
raivas boticária^ lie isto na verdade huma miséria !
ü quem U$ supporia ?

Di-gaa, © que quiserem no Cearense, e Araripe
a respeito das obras publicas desta cidade, como,
v. g., da cadeia, do commercio, do cemitério; e
lambem da «estrada, que parte desta cidade para
*i do Icó; naõ ha íium só boticário, ou ( canin*
dé ) que dê o cavaco, antes mais se metiero nas
encolhas^ deixando o publico n' esperança de huma
resposta, que satiífaça; porem, qual nada he ca-
paz d'e mover aos bot;carios — canindé? ! —

Quando, porem, acontece apparecer no Araripe
ij-ima correspondência de hum — Coévo, ~~ logo
se ouve hum brado estrondoso. Cita-se o Impres-
sor, insulta-se o Gama, sente-se o Simplicio; e por
ultimo li vem o Mangueira responsável, que com
denê lo, e coragem solta a -iodaria na sajja do
Capitão Baptbta, e atilai-e a caxorra coito mis i-
lhas do Fiiacho do Espraiado, que em hum ins-j
Curte só se ouvem berros, e mais berros de bodes,'
cabra?, marrans, e cabritos; e o honrado, e pru
dente cálciáí, que taes nunca tinha visto; e nem
esperava ver, fica pasmado !

E que juisos nao ficaria elle fásendo das rique-
sas, grandesas, e merecimentos de certos botica'
nos — canindés, onde elle se acha exercendo a
<d !,jgacia ?

He bem., que estas, e Outras façanhas mostrem
poa quanto prestaó os nossos boticários de cá.
Hu bem, que os homens de fora, que estão por
aqui, conhòçaõ, e admirem a gente, que desde
1 o4 S ílage 1 ia o i nfoii s p o vo d esta Co m a r c a, que
sò teve alivio depois que o Sr Capiuõ Baptista
mostrou naõ ser hum manivella cabresíeiro dos
boticários do Crato.

Nao podemos findar o nosso art sem pedirmos,
que nos dêem alguma resposta sobre a estrada,
de que tanto se tem faltado. %

pára provar o que diss.e dos; mesmos em um srr't*' 
que escreveu no Aiaripe. F< l^n-mos que o Sr»
..Mangueira naõ fisessè o que os • Srs; Lavores i- seo
Cunhado.'Miguel' Chavier disiaó — que elle queria
huma deiaccaõ para escapulir-se e nao v> Itar cá
mais. *— Já por essa .parte estaõ convencidos áqnel-
les Srs: agora resta provarem a calumii-a que \hs>%
irrogou o Sr, .Mangueira; mas.se acaso (orem ver
lane sahira tosquiados ? essa é que sei á uma
de todos os diabos. No 'Jlraripe 

passado lemos
nòs um commumcado que (faria ii Miguel Ciiafièf
Cíitno um topeira político,' e nòs o confirma -mos
( a ser rial o que se nos disse de que elle M$°
guel aconselhou aos cunhados pifa chamar o Jrna
pressor. a apresentar o outhographo que falia d'el*
les) pois que o Miguel devia conhecer (pouco
mais ou menos ) se aqmllo que se disse nV*ss«3
papel foi parto de Mangueira, ou se d'outtem; è
também devia saber se Mangueira poderia ou iwâ
provar o que. nssignou pois a nosso ver, ni;.ó á
homem que, por um simples pedido (Poutreiu tomo
a si uma résponsabelidade taõ grande como é íi
nVsíe outbographo, sem que estija seguro darei.li-»
d?.de dos fartos; isto é o qne Miguel devia s>K|f
oti jirever, se n: õ fosse um verdadeiro topeira pM
ra naõ metter agora seos Cunhulos em um 'sipòtll^
do qual é diftlcil disemmatanhàíem~se á vi-la dd
que dè publico se dis por estas ruas. Assim poií
cremos piamente que Migt.el Chavier é aUiln.'.M<
inhabií p^ra ebtes mamjos, e que o nome dè q.m
go-a'a ei a escorado ptdos amigos a quem rdj<
( como topeira e todo orgulho ) difgosj;o\í em suai
fileiras. Veremos pois como se sai elle d"-este in-
rêdo; mas saia como sal-iir ?fliansí;uos q:\|,e de quãj
quer fojrna elle perdeo sempre em sua opiniiò po-;
litica, visto que niiÔ c( nheceo o dedo do gganta
qne ousou lembrar-se de expor seos cunhados
expectaçaõ publica,

Crato 3 de Junho de ÍS57-. B.»'l

AKNUNCÍOST
No sitio do Grangeiro, de Joaquim do Bilhart

e-xi-U hum alambique rial, que fin por dia e mi*
te mais de 100 canadas de boa agoardente, e pre*
para com perfeição Genebra; Jlnnis] espirito de
Vinho] Agoardente do reino, eLicôrcs: o Com*

prado-es qne qukenm derijaõ se ao Mestre (•«.-
tuamba Jhwhú.

*r Fasse tciente ao Sr Affonso- áffçfé de Noronte
e Vasconselhos, onde quer que se ache residindo^

que quanto e.ntes deve mandara esta Villa, condo-
sir os objectos que deixou nas casas do Sr. Jos§.
Soares T-ttolla: assim como dar comprimento a
outros (ieveres, pelos quaes e pbrigWb na rnesmaí
Villa; o que deve faser o mais tardar até o ultime?
do corrente mes.

Um doi Milagres, \

O abaixo assignado procurador do Dr. Jos&Tíi j
•m;i7, Arnaud; acha--se authorisado pelo mesmo, ^
ra vender o sitio Ma tinha junto a esta CidaC y
a tratar com o annuncianta. f

Crato 25 de Maio de 1857. • ¦

Joaquim Jod da Coüa
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